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RESUMO 

 

A necessidade de ampliar conhecimentos na prática profissional tornou necessária a inclusão 
do PBL nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em Fisioterapia, com o objetivo de 
aperfeiçoar o estudante nas capacidades e habilidades necessárias para atender às demandas da 
comunidade. O objetivo deste estudo foi analisar na literatura nacional e internacional o 
desenvolvimento e a aplicação do método PBL na área da saúde, para formulação de um manual 
de boas práticas que auxiliará na condução dos trabalhos do docente Fisioterapeuta e na 
formação de futuros profissionais da Fisioterapia. Para isso foi realizada uma revisão 
sistemática com a finalidade de localizar, avaliar e sintetizar as evidências disponíveis na 
literatura científica para obter uma visão sobre a questão de pesquisa. A questão norteadora de 
pesquisa foi delineada a partir da estratégia PECOS, a qual representa um acrônimo para 
População (population), Exposição (exposure), Comparação (comparison), Outcomes 
(desfecho) e Study (estudo). As seguintes bases (MEDLINE, LILACS, Web of Science e 
Scopus) foram elencadas devido a sua relevância, gratuidade de acesso e ao elevado número de 
estudos. Os estudos foram selecionados utilizando os seguintes descritores controlados: 

uperior), estando todos presentes no Medical Subject 
Headings (MeSH), que é o dicionário de sinônimos de vocabulário controlado usado para 
indexar artigos para o PubMed, e nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A extração 
dos dados de cada estudo para análise e interpretação foi norteada pelo Sistema GRADE é um 
sistema desenvolvido por um grupo de pesquisadores que visam a criação de universal. Foram 
incluídos na amostra estudos publicados de 2015 a 2020, que possuam em suas populações a 
área da saúde e a implantação de PBL. Foram analisados 280 artigos dos quais somente 22 
cumpriram aos critérios estabelecidos para inclusão e exclusão de estudos. Após a extração, os 
principais resultados foram sumarizados em tabela com posterior discussão das implicações 
para a prática do PBL nos Cursos de Fisioterapia 
 
Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em problemas (PBL); Ensino em Saúde; Fisioterapia; 
Curso Superior; Metodologias Ativas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The need to expand knowledge in professional practice made it necessary to include PBL in the 
curricular matrices of undergraduate courses in Physiotherapy, in order to improve the student 
in the skills and abilities necessary to meet the demands of the community. The objective of 
this study was to analyze in the national and international literature the development and 
application of the PBL method in the health area, for the formulation of a manual of good 
practices that will assist in the conduct of the work of the Physiotherapist teacher and in the 
training of future Physiotherapy professionals. For this, a systematic review was carried out 
with the purpose of locating, evaluating and synthesizing the evidence available in the scientific 
literature to obtain an insight on the research question. The guiding research question was 
outlined from the PECOS strategy, which represents an acronym for Population (population), 
Exposure (exposure), Comparison (comparison), Outcomes (outcome) and Study (study). The 
following databases (MEDLINE, LILACS, Web of Science and Scopus) were listed due to their 
relevance, free access and the high number of studies. The studies were selected using the 

 all of which are present in the Medical Subject 
Headings (MeSH ), which is the controlled vocabulary thesaurus used to index articles for 
PubMed, and in Health Sciences Descriptors (DeCS). The extraction of data from each study 
for analysis and interpretation was guided by the GRADE System, a system developed by a 
group of researchers who aim to create universal. Included in the sample were studies published 
from 2015 to 2020, which have in their populations the health area and the implementation of 
PBL. 280 articles were analyzed, of which only 22 met the criteria established for inclusion and 
exclusion of studies. After extraction, the main results were summarized in a table with further 
discussion of the implications for the practice of PBL in Physiotherapy Courses 
 
Keywords: Problem-Based Learning (PBL); Health Education; Physiotherapy; Higher 
Education; Active Methodologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de ensino e aprendizagem constitui um árduo trabalho de aplicação de 

métodos e pedagogias que apresentam em finalidade o empoderamento do conhecimento 

pelo sujeito. Considerando a aprendizagem como mecanismo funcional da aquisição 

humana, é preciso, então, saber que esse processo apresenta diversas teorias, 

compreendendo desde o desenvolvimento mental de Vygotsky ao pensamento 

fundamentado na conscientização do educando por Paulo Freire (IVIC, 2010; 

BEISIEGEL, 2010). 

A psicologia integra esse processo e pode ser vista claramente no pensamento 

Behavorista de Skinner, o qual apresenta a relação da aprendizagem com o 

condicionamento comportamental (SMITH, 2010). Assim como há presença de traços 

conhecimento (COUTINHO, 

2008; BEISIEGEL, 2010).    

O ensino e a aprendizagem estão conformados nas relações humanas desde a 

antiguidade, o método de ensino com atividades de memorização e repetição foram 

amplamente disseminadas até o século XIX, e a partir desse período novas influências 

surgiram no meio socioeducativo, modificando a estrutura desse ensino. Teorias deram 

embasamento ao desenvolvimento do aprendizado, e prevalecem até os dias atuais como 

ferramentas de apoio para estudo do processo de ensino e aprendizagem (CASTANHA, 

2017).  

Quatro grandes estudiosos, dos séculos XIX e XX, ganharam destaques pelas suas 

contribuições no âmbito da aprendizagem, são eles: Lev Semionovich Vygotsky (1896 - 

1934); Jean Piaget (1896-1980); Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) e Paulo Reglus 

Neves Freire (1921-1997).  

histórico-

dos aspectos sociais. Sua preocupação com crianças deficientes o induziu analisar a 

aprendizagem concebida ainda na infância, na qual a considerou como produto da 

interação das relações socioculturais, identificando a importância do contexto social para 

aquisição do aprendizado, não estando somente ligados a fatores genéticos e hereditários 

(IVIC, 2010).  
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Já a teoria da aprendizagem por Jean Piaget se dá através da participação ativa do 

sujeito no processo de construção do seu conhecimento. O indivíduo é o responsável por 

assimilar e acomodar informações que lhe são apresentadas, e a partir da 

neuroplasticidade, de mecanismos de auto-organizações, com a construção/reconstrução 

do seu conhecimento é que ocorre o aprendizado. Para Piaget, estes processos são 

mecanismo biológicos em que apresentam participação efetiva no processo da 

aprendizagem (MUNARI, 2010). 

  Burrhus Frederic Skinner, por sua vez, dedicou-se a analisar o comportamento 

humano. Segundo o autor, essa seria a chave para a resolução dos conflitos vivenciados 

entre a sociedade, a partir dessa visão, sua teoria da aprendizagem direcionou-se para o 

condicionamento comportamental operante, nesse contexto o sujeito reage aos estímulos 

que o meio lhe proporciona, e assim a aplicação de reforços positivos e negativos são 

capazes de guiar o comportamento humano ao alcance do objetivo desejado, chegando ao 

aprendizado. Muito embora essa teoria proponha uma atitude controladora sobre o 

sujeito, a teoria do reforço fundamentou métodos que hoje são vistos no próprio ensino 

tradicional e no ensino a distância (EAD) (SMITH, 2010).  

Enquanto a Paulo Reglus Neves Freire, a alfabetização de pessoas adultas no 

Brasil o levou a desenvolver um método fundamentado no processo de conscientização 

para o alcance do conhecimento e desenvolvimento da aprendizagem da leitura e escrita 

por populações analfabetas. Seu método de ensino e aprendizagem é constituído por 

ferramentas que valorizam a inserção do sujeito na busca ativa do seu conhecimento, 

buscando desenvolver um perfil de autonomia entre os educandos através do estudo da 

cultura (BEISIEGEL, 2010).  

Trata-se de um projeto em que utiliza do meio sócio-histórico-cultural como 

recurso para o aprendizado, essa relação se assemelha a teoria do desenvolvimento mental 

proposta por Vygotsky, o meio sócio-histórico no apoio do desenvolvimento da 

aprendizagem. E o fato do ensino de Paulo Freire buscar a participação ativa do indivíduo 

no alcance do seu conhecimento acaba por apresentar também semelhanças sutis à teoria 

de Piaget, o indivíduo participa da estruturação do seu conhecimento de modo ativo 

(BEISIEGEL, 2010; MUNARI, 2010). 

O ensino nas escolas regulares do século XX baseava-se na entrega de conteúdo 

do professor para o aluno, o tornando agente passivo nesse processo. Muito embora, ainda 

seja amplamente difundido esse tipo de metodologia no ensino tradicional nos dias atuais, 
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foi percebido na época que a didática se mostrava insuficiente ao levar em consideração 

o número de analfabetos prevalentes no país (BEISIEGEL, 2010).  

Tendo em vista esse contexto subentende-se, que é relevante buscar pesquisas 

sobre Aprendizagem Baseada em Problemas - PBL, a fim de analisar e formar respostas 

pertinentes a educadores e gestores de Universidades. E é em busca dessas respostas para 

essas questões que nasce essa pesquisa, cuja questão norteadora é a seguinte: É possível 

estabelecer, por meio de uma revisão sistemática na área da saúde, a construção de uma 

cartilha de PBL para profissionais da Fisioterapia? 

O uso do PBL pode otimizar o processo de ensino e aprendizagem do acadêmico 

de fisioterapia, sendo possível traçar os caminhos, possibilidades e limitações desse 

processo mediante estudo da literatura já existente. 

O PBL ajuda os estudantes de fisioterapia na aquisição de conhecimentos teóricos, 

com base na observação da realidade e na reflexão crítica sobre as ações dos sujeitos, de 

forma que os conteúdos teóricos são apreendidos em conexão com a prática. 

Quando se direciona o estudante ao aprendizado, usando sua capacidade de 

autonomia na construção de pensamentos críticos e na solução de problemas, o professor 

desperta a busca pela pesquisa e promove uma maior interação entre os colegas. 

A situação-problema baseada em situações vivenciadas pelos estudantes em sua 

prática clínica, busca integrar, de maneira sucinta, as diversas áreas ou conteúdo do curso 

de graduação em fisioterapia, levando em consideração as experiências prévias dos 

estudantes fortalecendo a sua formação. 
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2 OBJETIVOS 

        

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar, na literatura nacional e internacional, o desenvolvimento e a aplicação 

do método PBL, com intuito de viabilizar a formulação de uma cartilha de boas práticas 

em PBL, que auxiliará na formação de profissionais Fisioterapeutas. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Mapear pela filtragem dos dados a influência do método PBL no processo 

ensino/aprendizagem na formação do fisioterapeuta;  

 

- Caracterizar as contribuições do PBL, enquanto articulação teórico-prática, na 

solução de problemas e desenvolvimento de competências nos Cursos de Fisioterapia; 

 

- Investigar limites e possibilidades da aprendizagem baseada em problemas na 

formação do fisioterapeuta.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3. 1 METODOLOGIAS TRADICIONAIS DE ENSINO  

 

 Na última década, porém, educadores e estudantes foram saturados com o 

modelo de aprendizado mais tradicional, onde o caso clínico é feito em um artigo (p-PBL) 

e começaram a adicionar ferramentas tecnológicas para melhorar as sessões de PBL 

(CARON; BOLSANELLO, 2017; SOBOCAN et al. al., 2016). Junto com isso, avanços 

tecnológicos têm permitido a criação de mecanismos de ensino, como módulos digitais 

de ensino autodirigido, ensino assistido por computador e palestras online (LI et al., 

2013). Concomitantemente, tem sido considerado o valor da realidade virtual no processo 

de aprendizagem, inicialmente percebido em simuladores de vôo, pois os processos 

psicológicos que se tornam ativos no uso da realidade virtual são muito semelhantes aos 

procedimentos que usam objetos reais para formar conhecimento (CONRADI et al., 

2009). 

Dessa forma, embora o modelo tradicional ainda possua características presentes 

na maioria das faculdades, como a aprendizagem passiva instruída pelo professor 

(PEINE; KABINO; SPRECKELSEN, 2016), o ensino mais efetivo mostrado é da 

aprendizado autodirigida. Este processo descreve o cenário em que o aluno muitas vezes 

decide, sem a ajuda de outros, o que aprender e quais profundidades e amplitudes são 

necessárias. Assim, na formação dos profissionais de saúde, a capacidade do PBL é vista 

como um atributo positivo no ensino de graduação, pois os profissionais de saúde devem 

poder continuar aprendendo e atualizando seus conhecimentos em suas carreiras 

(SOUZA; DOURADO, 2015) lógica de (WILLIAMS, 2004; SOUZA; NETO; 

GABRIEL, 2012). 

Quando são inseridas novas metodologias de ensino, há uma maior mediação e 

desenvolvimento das funções mentais o que melhora funções cognitivas e representa um 

maior nível de resultados para os alunos (CARBOGIM et al., 2017). É importante 

considerar que eventuais falhas podem ocorrer no processo de execução das estratégias e 

não gerarem resultados esperados. Considerando esse fato, seria interessante relacionar 

se existe um maior nível de aprendizagem com a aplicação do PBL e se por quanto tempo 

essa aplicação gera resultados de uma maneira constante. 
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Há uma grande escassez de estudos sobre métodos efetivos de aprendizagem de 

maneira geral e em áreas específicas do conhecimento, como é o caso da área da saúde. 

O pensamento crítico deve ser estimulado, pois é de fundamental importância, pois o 

profissional desenvolve suas ações futuras com mais segurança e assertividade. Esses 

estímulos devem fazer parte das práticas de ensino que são realizadas pelos docentes ao 

invés somente do uso de métodos tradicionais.  

Na perspectiva da formação, é preciso aprender continuamente como ver a 

realidade, uma vez que é, na prática, na troca de saberes, na ousadia da busca que se dá o 

aprendizado mútuo. Desse modo, Pimenta (2002), resgata a possibilidade de que o 

professor se torne um agente capaz de gerir o seu próprio fazer, alguém pró-ativo, capaz 

de criar, relacionar, argumentar e participar do espaço educacional.  

 Nesse sentindo, as abordagens de ensino para estudantes universitários na área 

de saúde em todo o mundo mudaram muito. Em vez de métodos tradicionais de ensino, 

muitas universidades investiram em currículos inovadores (PEINE KABINO; 

SPRECKELSEN, 2016). A partir disso, as instituições de educação em saúde optaram 

por modelos nos quais os alunos são ativos no processo de ensino. Assim, com a mudança 

de perspectivas sobre a vida útil da informação e aumentando a complexidade da prática 

de saúde, tornou-se essencial para os profissionais manter a competência, ou seja, 

continuar a aprender ao longo de suas carreiras Williams (2004).  

Quando se fala em desfecho de ensino, o nível de aprendizagem do aluno é algo 

importante de mensurar, assim como os fatores que podem contribuir positivamente para 

esse evento (ABDALLA, 2015). Surge então estratégias que podem ser utilizadas como 

a Problem Based Learning (PBL) que podem auxiliar nesse processo de fixação de 

conteúdos de maneira mais didática, objetiva e resolutiva possível (BRANDOLFI et al., 

2017). 

 

3.2 DEFINIÇÃO DE PBL 

 

É seguindo essa linha de conhecimento que os métodos ativos de ensino têm sido 

amplamente aplicados no ensino superior de universidades brasileiras.  E a Problem 

Based Learning (PBL)  Aprendizagem baseada em problemas  fez-se instrumento desse 

processo ativo em meio acadêmico. No método está presente a busca ativa pelo 

conhecimento, favorecendo o desenvolvimento do raciocínio e, consequentemente, 
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ativação do senso crítico, além de apresentar a constante relação de diálogo entre docente 

e discente, assim, provocando mudanças no papel do professor ou, simplesmente, 

redirecionando novos significados à docência na composição do PBL (BORGES et al., 

2014; BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014). 

Nesse contexto, o PBL descreve um processo no qual os indivíduos se apropriam 

da iniciativa no diagnóstico de seus parâmetros de aprendizagem, formulam metas no 

processo de aquisição de conhecimento, identificam recursos e materiais para aprender, 

escolhem e implementam estratégias de ensino adequadas e avaliam resultados de 

aprendizagem, com ou sem a ajuda de tutores (LEE et al., 2009). Nessa nova perspectiva 

de ensino, os professores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem assumem 

diferentes posições quando comparados com as práticas de ensino exigidas em um 

currículo tradicional, uma vez que as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

estabelecem que devem atuar como mediadores e facilitadores de aprendizagem 

(BELFOR et al., 2018). 

Como uma abordagem educacional, o PBL precisa incluir seis componentes 

principais: problema, discussão em pequenos grupos, tutor, estudo individual, avaliação 

e blocos e unidades curriculares (TOMAZ et al., 2015; SCHMIDT, 1983).  

 A proposta desse novo método é a de romper o paradigma de apenas transmitir 

informações. Seu foco principal é manter o aluno no centro do processo educativo, 

instigando a sua autonomia e a construção do seu próprio conhecimento. A princípio parte 

de uma situação problema que gera dúvidas, a fim de, criar reflexões necessárias para que 

os estudantes desenvolvam um perfil crítico reflexivo e juntos possam debater e apontar 

estratégias para a resolução do problema apresentado. A situação-problema trabalhada 

deve ser baseada em situações vivenciadas pelos estudantes em sua prática clínica, 

buscando integrar, de maneira sucinta, as diversas áreas ou conteúdos do curso de 

graduação, levando em consideração as experiências prévias dos estudantes 

(CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS, 2018). 

Hmelo-Silver (2004) chama atenção, que é necessário pensar que o PBL 

proporciona aos alunos uma experiência de aprendizagem guiada, resolvendo problemas 

complexos do mundo real. Barrows & Kelson (1995) pontuam  com uma premissa de 

ajudar os alunos: construir uma base de conhecimento flexível e extensa, desenvolver 

habilidades efetivas de resolução de problemas, desenvolver habilidades de aprendizagem 
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ao longo da vida, tornar empregados eficazes e tornar-se intrinsecamente motivado para 

aprender.  

Desse modo, Paulo Freire desenvolveu o seu método de ensino com base no 

estudo da cultura, debatendo e politizando temas próximos a realidade do discente, em 

que se objetivava a relação de diálogo entre docente- discente, discentes- discentes e todos 

em comum, para o despertar da consciência. Em seu método, palavras chaves foram 

desenvolvidas e a partir delas houve associação com imagens que configuravam o termo 

com a vivência do homem entre a natureza e suas modificações culturais, nesse sentido, 

havia a politização do contexto observado e o estudo do letramento propriamente dito 

(BEISIEGEL, 2010; PEROZA; SILVA; AKKARI, 2013).   

A relação dialógica formada nesse processo de ensino é considerada por Paulo 

Freire o espaço propício para o conhecimento mútuo entre professores e educandos, 

realização do autorrespeito e desenvolvimento da autonomia pela conscientização e, 

consequentemente, apropriação do senso crítico, além de colocar o educando em uma 

posição ativa na conquista do saber (BEISIEGEL, 2010; MENEZES; SANTIAGO, 

2014).     

Neste enquadre situacional, o professor é o profissional que trabalha diretamente 

com pessoas, sendo necessária à sua constante capacitação na busca de conhecimentos, 

para favorecer uma lucrativa prática pedagógica e social (PIMENTA, 2002). Desse modo, 

a profissão docente renova-se pela reflexividade, intervenção, debate plural e 

emancipação (NETO, 2011).  

Freire (1997) destaca que o ensinar não se limita apenas em transferir 

conhecimentos, senão também no desenvolvimento da consciência de um ser humano 

inacabado em que o ensinar se torna um compreender a educação como uma forma de 

intervir na realidade da pessoa e do mundo. Demo (2000) pontua que a pedra de toque da 

qualidade educativa é o professor visto como alguém que aprende a aprender, alguém que 

pensa, forma-se e informa-se, na perspectiva da transformação do contexto em que atua 

como profissional da educação. 

Por isso, espera-se que o profissional da área de educação tenha uma visão 

sistêmica do papel de sua organização junto à sociedade e do seu papel junto à instituição 

para que possa trabalhar novas formas de construção do conhecimento, visando a 

melhoria contínua da educação, bem como do ambiente escolar (OLIVEIRA, 2007; 

NÓVOA, 1992).  
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Neste sentido, ao longo das últimas duas décadas os professores têm sido 

confrontados com múltiplos desafios, desde a expansão de suas funções e as exigências 

de responsabilidade até a crescente burocracia e as condições da prática profissional, as 

novas formas de controle e prestação de contas, as alterações na estrutura familiar, a 

aceleração brutal do ritmo de mudanças sociais e tecnológicas, dentre outros 

(ABDALLA,2015). 

 

3.3 PROFISSIONALIZAÇÃO EDUCACIONAL  

 

A formação e a profissionalização educacional, portanto, vem suscitando a 

inserção do debate plural ao processo de ensino e aprendizagem baseados em problemas- 

PBL. Deste modo, vem ocupando agendas internacionais, no sentido de inserir 

metodologias que contemplem o professor como facilitador e condutor de uma práxis 

ativa de reinserção pedagógica. Entende-se, assim, que ser educador é educar-se 

constantemente por meio de aprendizado em que o conhecimento construído resulta em 

novas relações com outros conhecimentos que, por sua vez, geram novas construções. 

Desse modo, a profissão docente renova-se todos os dias (SACRISTÁN, 1998). 

 Nessa ambiência, formação e profissionalização docente assumem relevância 

no contexto do PBL (SANTOS; ULIANI, 2011).  A formação de professores tem sido, 

portanto, palco de debates, constituindo-se em eixo de estudos, pesquisas e políticas 

públicas voltadas as novas metodologias educacionais. A ideia de profissionalização 

consubstancia-se às condições ideais que venham a garantir um exercício profissional de 

qualidade às reais condições de solução de problemas. É importante salientar, que 

aprendizagem baseada em problemas (PBL) é um método formativo, que consiste numa 

estratégia centrada no aluno, em que o ensinamento é discutido em grupos de 

aproximadamente oito a dez estudantes para que o conhecimento seja construído com 

base em casos reais (CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO E 

TECNOLOGIAS, 2018).  

 Nesta estratégia, o aluno não conhece o caso previamente, o que o diferencia da 

aprendizagem baseada em casos. É um método cada vez mais utilizado, por conseguir 

englobar conhecimentos básicos, como fisiopatologia e conhecimentos mais avançados, 

a fim de que o aluno busque desenvolver habilidade técnica, raciocínio crítico e 
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habilidade para lidar com as diversas situações da vida real (SMOLKA; GOMES; 

SIQUEIRA-BATISTA, 2017).   

Convém adiantar que a ideia de profissionalização docente, atualmente, dialoga 

sobre qual é a melhor forma de lidar com as metodologias ativas. Gatti (2010,2011), 

Canário (2003), Mialaret (2004) e Barbier (1990) ao situarem a problemática da avaliação 

na formação de professores pontuam a necessidade de avaliar os efeitos dos atos 

avaliativos e, consequentemente, dos resultados que isto ocasiona no processo ensino e 

aprendizagem da realidade educacional, das práticas e dos saberes envolvidos.  

Neste contexto, a educação permite através do PBL moldar positivamente o 

futuro, tanto no processo de ensino como também da aprendizagem. Concordando com 

os pressupostos teórico-reflexivos de Abdalla (2015), parece-nos que um dos aspectos 

mais marcantes para a formação e o desenvolvimento profissional de professores é a 

conscientização da necessidade de mudança e/ou inovação nas práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, pensar a respeito dos saberes da docência quando se quer inovar as práticas 

pode ser um dos pontos de partida para a reflexão sobre a temática do PBL. 

Nesta perspectiva, a profissionalização docente impulsiona algumas políticas 

públicas voltadas para a formação de professores, pois eles precisam produzir saberes, 

para se transformarem em membros de uma corporação específica: a dos que sabem 

ensinar, como defendem Nóvoa (1995, 1992), Capanema (2004), Freidson (1998) e 

Pimenta (2002).  Dessa forma, Abdalla (2015), sublinhando os pressupostos teóricos de 

Barbier (2004) e Bourdieu (1997), destaca que tais reflexões contribuem para repensar a 

importância dos espaços sociais na produção dos saberes docentes. 

 Diversos estudos, relacionam o PBL com a fisioterapia como: Melo et al., 2018; 

Chesani et al., 2017; Hermes, Cutolo e Maestrelli, 2016; Pimentel, 2015; Aguirar, 

Barbosa & Oliveira, 2014  e  Reynolds (2003). Neste projeto busca-se tratar sobre o uso 

de PBL aplicado a área de fisioterapia. 

 A compreensão dos alunos em relação ao problem-based learning (PBL) é que 

ajuda na aprendizagem dos conhecimentos teóricos permitindo a aplicabilidade para a 

solução de problemas em diversos contextos, estimula a autonomia e, ainda, auxilia a uma 

melhor comunicação (MELO et al., 2018). 

A utilização do PBL está em conformidade com o processo de formação focado 

na aprendizagem e autonomia dos alunos (CHESANI et al., 2017). Uma metodologia 
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pautada em um ponto de vista progressista de educação promove nos alunos competências 

em saúde integral HERMES; CUTOLO; MAESTRELLI, 2016).  

 O estágio possibilita o estudante a colocar na prática o que aprendeu em sala de 

aula e a vivenciar casos clínicos reais, o que torna capaz de aglutinar a teoria com a prática 

clínica. É nesse período que o estudante adquire maior confiança, experiência em suas 

condutas, contato direto com o seu paciente e familiares, em busca de resultados 

satisfatórios e enriquecedor. Contudo, apesar dos benefícios dos estágios é imprescindível 

a participação do professor como orientador, a fim de orientar, corrigir, estimular e guiar 

o estudante, protegendo-os e evitando eventuais erros e condutas inadequadas (BUENO; 

FILONI; FITZ, 2017).  

 O Estágio Curricular Supervisionado busca desenvolver o sentido de autonomia 

e de responsabilidade profissional, que pode vir a surgir a partir dos estudos, do manejo 

de métodos e técnicas e da interação com pacientes (PIMENTEL et al., 2015). Assim, a 

incorporação da metodologia foi muito útil, além de proporcionar bons resultados de 

aprendizagem, foi necessário um tempo menor para identificar corretamente o padrão 

dermatológico (LI et al., 2013).  

Parafraseando Nóvoa (1992), dessa forma, ideias pré-concebidas podem tornar-se 

campo fértil de ressignificação profissional e elevação dos níveis de profissionalização 

docente. Nesse sentido, ao encontrar elegibilidade de evidências sobre a vida profissional 

e sobre o fazer pedagógico em PBL estará filtrando e analisando acontecimentos que 

trazem a necessidade de compreensão dos espaços sociais (universidade/estudantes) 

como campo de forças e de lutas, conforme Bourdieu (1998), para que os professores-

estudantes aprendam a (re)conhecer e a (re)definir seus saberes da docência envolvidos 

na prática educacional (ABDALLA, 2015),  nos espaços onde transitam  habilidades e 

conhecimentos. 

O PBL, enquanto modelo a ser investigado, é direcionado a uma estratégia que 

pode direcionar toda a organização curricular de um curso, com necessidade de 

mobilização do corpo docente, acadêmico e administrativo da instituição, o que demanda 

alterações estruturais e trabalho integrado dos departamentos e disciplinas que compõem 

o currículo dos cursos (CYRINO, 2004). 
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3.4 PBL APLICADO NA FISIOTERAPIA 

 

Chesani et al. (2014) demonstraram que através da utilização do PBL na formação 

dos profissionais incluindo o Fisioterapeuta contribui para os seguintes aspectos: boa 

comunicação, trabalho em conjunto, integração do conteúdo, colaboração e 

independência, capacidade de discussão. Além disso, os autores consideram que o método 

contribui para uma formação de um profissional fisioterapeuta mais reflexivo, crítico e 

humanista desde que o MABP seja utilizado e vivenciado como um método de 

aprendizagem ativo de fato. 

 Na visão de Cagsani (2014), o fisioterapeuta não deve tratar apenas a doença, 

mas entender as causas que levaram a patologia, e o desenvolvimento social da doença. 

Assim, surge a necessidade de um profissional ativo, apto a aprender, desenvolver visão 

crítica e problematizadora, sem perder o rigor científico e intelectual da profissão 

(ALMEIDA et al., 2014). 

A aproximação de cursos de Fisioterapia com metodologia de ensino construtiva-

ativas (centradas no aluno a partir da construção conjunta do ambiente significativo 

contexto reais) tem obtido resultados estimuladores, apesar da resistência por estudantes 

formados no modelo tradicional (ALMEIDA, 2014). Portanto, no intuito de estimular o 

interesse dos educandos pelo processo de alfabetização, foi utilizado por Paulo Freire a 

aplicação do letramento junto ao estudo da cultura, aproximando a realidade dessas 

pessoas aos contextos apresentados em sala de aula, esse processo envolve os educandos 

ao debate por uma relação de diálogo, gerando o ganho de conhecimentos (BEISIEGEL, 

2010; LOPES et al., 2017).   

 O fisioterapeuta cada vez mais vem se tornando um profissional especial da área 

da saúde, seus serviços prestados não se limitam somente a sobrevida dos pacientes, mas 

também oferecer uma melhor qualidade de vida aos indivíduos (BRANDOLFI et al., 

2017). O aprendizado adquirido nos estágios curriculares, tanto em nível ambulatorial 

quanto hospitalar é fundamental para o desenvolvimento das diversas especialidades da 

profissão, levando ao aprimoramento das técnicas de terapia manual e a prática com o 

uso de recursos eletrotermoterápicos que auxiliam o tratamento fisioterapêutico.  

 As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) (2002) representam uma política 

pública orientada a mudanças na formação de profissionais e nas práticas hegemônicas 

de atenção à saúde, marco importante na orientação e transformação do ensino e 
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determinação da criação de um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) com o propósito de 

que tal documento oriente o currículo do curso de graduação. Sendo assim, o estudo 

relacionado à implantação das DCN e como estão contempladas nos PPC de Graduação 

em Fisioterapia é importante no sentido de analisar as conquistas e desafios relacionados 

a um currículo orientado por competência uma vez que as DCN vêm sinalizando a 

necessidade de a investigação educacional pautar-se em indicadores expressos em 

competência, habilidades, conhecimentos e saberes. O currículo, nessa perspectiva, deve 

articular os objetos educacionais disciplinares, para o desenvolvimento de competência, 

na promoção de mudanças nas práticas profissionais. 

 A necessidade de ampliar conhecimentos na prática profissional tornou 

necessária a inclusão do PBL nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em 

Fisioterapia, com o objetivo de aperfeiçoar o estudante nas capacidades e habilidades 

necessárias para atender às demandas da comunidade. Preocupados como uma melhor 

formação acadêmica, as Universidades incluíram no processo de aprendizagem a prática 

do estudante em estágio supervisionado curricular, sendo um fator substancial ao 

aprendizado, colocando o estudante em contato com todos os níveis de atenção à saúde: 

prevenção, promoção e reabilitação da saúde, o que pode ser realizado em trabalho em 

equipe, duplas ou individualmente (VIANA et al., 2012). 

 

3.5 BENEFÍCIOS DA APLICAÇÃO DO PBL 

 

Nesse contexto, as metodologias ativas de ensino, na maioria dos casos, visam 

ensinar o aluno a aprender e o professor, nesse caso, desenvolve esse papel fundamental 

denominado tutor. Bollela et al., (2009) enfatizando a interface teórica de (WILLIS et al., 

2002) enfatizam que os programas médicos que implementam o PBL enfrentam vários 

desafios ao introduzir este método inovador de ensino e aprendizagem. Entre eles, a 

formação de professores para se tornarem tutores, e dos alunos para realizar a avaliação 

formativa como parte integrante da avaliação nos módulos horizontais e verticais do 

programa representam os maiores. Desta forma, o papel do método é tirar o aluno de um 

papel passivo e chamá-lo para aprender com base em problemas.  

A aprendizagem baseada em problemas é um método efetivo, principalmente na 

melhoria do desempenho das habilidades e no raciocínio crítico. Desse modo, a 

aprendizagem é baseada nos desafios de pesquisa, na discussão entre os alunos e na 
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aplicação do conhecimento prévio e do conhecimento adquirido durante a pesquisa para 

fornecer uma solução para o caso apresentado (CARBOGIM et al., 2017). Essa 

ferramenta de instrução foi considerada uma forma de ensino inovador, uma vez que gera 

maior engajamento do aluno, maior desenvolvimento de competências em múltiplos 

contextos, capacidade de trabalhar em equipe e gerenciamento da aprendizagem na 

tomada de decisão (GOMES; BRITO; VARELLA, 2016; LI et al., 2013). 

O currículo integrado ao PBL foi adotado por muitas faculdades de medicina em 

todo o mundo (AL-DREES et al., 2015; REHMAN et al., 2012). Uma característica 

especial desses programas é o aumento do uso de alternativas aos métodos tradicionais. 

Neste caso, esta metodologia ativa é mais frequente em pequenos grupos, cursos de e-

learning ou trabalhos baseados em casos.  

Este trabalho destaca as metodologias ativas, principalmente com PBL, por ser 

um método em que o estudante faz parte do seu próprio aprendizado e que esse método 

também favorece a socialização e desperta curiosidade, o que o leva a investigação e ao 

conhecimento. É um método de aprendizagem que segue um modelo de educação 

centrada no aluno, e sua construção vem a partir dos conhecimentos prévios (CABRAL; 

ALMEIDA, 2014). É uma metodologia formativa e não apenas diagnóstica (BENTO et 

al., 2017). Essa estratégia didática pedagógica é centrada no estudante, que tem o 

problema como elemento integrador e motivador do conhecimento (DIAS, 2016).  

Dessa forma, a satisfação do aluno é mostrada como um parâmetro importante, 

quando um novo método ou abordagem de aprendizagem é aplicado, os alunos tendem a 

se concentrar em aspectos negativos e sua satisfação diminui (MCFALLS et al., 2013). 

Apesar disso, feedback positivo foi relatado e foi dado elogio ao envolvimento gerado e 

à proximidade realista alcançada, pois percebeu-se que o aluno se sente melhor em 

aprender quando já experimenta a sensação de ser médico, ao contrário do que sente, 

apenas observando o médico, o nível de engajamento diminui (MARQUES et al., 2015). 

Nesta perspectiva , foi possível reduzir o estresse do aluno com a transição do 

ciclo pré-clínico para o clínico, já que o uso dessa metodologia pode simular o processo 

de tomada de decisões que ele enfrentará em hospitais (CARBOGIM et al. , 2017). Assim, 

oferecendo o mesmo conteúdo, mas de forma mais contextualizada, mais relevante, mais 

real e com a percepção da complexidade da prática médica, os alunos se sentem mais 

motivados, o que causa maior engajamento na aprendizagem e menos estresse no período 

escolar (MCLEAN et al. al., 2014).  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Para esse estudo utilizou-se uma revisão sistemática com o objetivo de localizar, 

avaliar criticamente e sintetizar um conjunto de evidências disponível na literatura 

científica a fim de obter uma visão geral sobre determinada questão de pesquisa. 

Por se tratar de um estudo secundário que utiliza um processo abrangente de 

revisão da literatura, de forma imparcial e reprodutível, para (BRASIL, 2014).  Seu 

objetivo é implantar na prática clínica informações alicerçadas em evidências de 

pesquisas confiáveis que possam ser utilizadas e, implementadas de forma simples com 

resultado satisfatório para profissionais e população (GOPALAKRISHNAM; 

GANESHKUMAR, 2013).  

Essa revisão foi baseada no documento intitulado: Diretrizes Metodológicas: 

elaboração de revisão sistemática e metanálise de ensaios clínicos randomizados do 

Ministério da Saúde (BRASIL, 2014). Nesse sentido, sete passos serão seguidos 

conforme estabelecido na figura 1.  

 

Figura 1: Passos seguidos nessa revisão sistemática da literatura.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diretrizes Metodológicas: elaboração de revisão sistemática e metanálise 

de ensaios clínicos randomizados do Ministério da Saúde (BRASIL, 2014). 
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4.2 DEFINIÇÃO DA QUESTÃO NORTEADORA DA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

A questão norteadora da pesquisa foi formulada utilizando a estratégia PECOS, a 

qual representa um acrônimo para População (population), Exposição (exposure), 

Comparação (comparison), Outcomes (desfecho) e Study (estudo), conforme descrito no 

Quadro 1 (BRASIL, 2014).  

 

Quadro 1 - Descrição da estratégia PECOS para elaboração da questão norteadora da 

pesquisa. 

 

Acrônimo Definição Descrição 

P População Cursos de 

Fisioterapia 

E Exposição Método PBL 

C Comparação Método 

Tradicional 

O Outcomes 

(desfecho/ Resultados) 

Aprendizado em 

Fisioterapia 

S Study (Tipo de 

Estudo) 

Estudos 

prospectivos e 

retrospectivos 

 

 

 

4.3 BUSCA DE POTENCIAIS ESTUDOS ELEGÍVEIS  

 

As informações da forma de busca e seleção dos estudos foram descritas nos 

tópicos seguintes referentes a fontes de informação, estratégia de busca e avaliação de 

elegibilidade.  

 

4.4 FONTES DE INFORMAÇÃO (BASES DE DADOS)  
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O processo de busca dos artigos foi estruturado para resgatar o maior número de 

estudos primários possíveis, objetivando um levantamento amplo da literatura sobre o 

tema. Assim foram considerados os estudos que contextualizam o problema e apontam 

novos alcances ligados aos objetivos da pesquisa, em  que contribuirão para a construção 

de uma cartilha com vista a trabalhar a aplicação e gerencimento da PBL no ensino em 

saúde no contexto da Fisioterapia.  

Assim como, foram considerados os artigos com maior número de visualizações 

e downloads, publicados em revistas de maior impacto. Foram investigados estudos 

referenciados em outras fontes, realizando uma abordagem em cadeia para idetificação 

de novos estudos com propósitos em comum a esta pesquisa. De acordo com Vinuto 

(2014) esse tipo de abordagem é importante para  estudos que não há o conhecimento 

preciso do quantitavo, facilitando a identificação de mais estudos ligados a temática.  

Para isso, as seguintes bases serão elencadas devido a sua relevância, gratuidade 

de acesso e ao elevado número de estudos presentes, a saber: MEDLINE, LILACS, Web 

of  Science e Scopus.  

 

4.4.1 Medline  

 

É uma das mais importantes bases de dados internacional. Contém mais de 23 

milhões de citações de resumos e referências de artigos do campo da medicina, 

biomedicina, ciências da vida e áreas correlatas. O MEDLINE pode ser acessado via o 

portal PubMed, um serviço da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos pelo 

link: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/.  

 

4.4.2 Lilacs 

 

É uma base de dados que surgiu em 1982 devido a necessidade de uma 

metodologia comum em saúde para a América Latina e Caribe. Contêm estudos de 

revistas conceituadas, teses, capítulos de livros e publicações governamentais. Nessa 

base, o acesso de resumos e referências é livre, podendo ser acessada pelo portal da 

biblioteca regional de medicina (BIREME) por meio do endereço eletrônico: 

http://bvsalud.org/. 
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4.4.3 Web of Science 

 

É uma base de dados eletrônica que oferece acesso a mais de 12 mil revistas 

científicas e acadêmicas, livros, dissertações e estudos de obras de arte.  Seu acesso é 

possível por meio do portal CAPES no endereço eletrônico: 

http://www.periodicos.capes.gov.br/.   

 

4.4.4 Scopus  

 

É o maior banco de dados de resumos e citações da literatura revisada por pares: 

periódicos científicos, livros e anais de congressos. Oferecendo uma visão abrangente dos 

resultados de pesquisa do mundo nas áreas de ciência, tecnologia, medicina, ciências 

sociais e artes e humanidades. Seu acesso é possível por meio do portal CAPES no 

endereço eletrônico: http://www.periodicos.capes.gov.br/.   

 

4.5 ESTRATÉGIA DE BUSCA  

 

Segundo Kaura (2016), as buscas realizadas por meio de um vocabulário 

adequado permitem recuperar o maior número possível de documentos relacionado ao 

assunto estudado. Dessa forma, torna-se essencial pesquisar os descritores do assunto ao 

estruturar as estratégias de busca.  

As bases de dados possuem descritores de assuntos específicos para cada base, 

sendo que em algumas bases as buscas são realizadas apenas por palavras-chaves. Dessa 

maneira, para a localização dos estudos foram selecionados os seguintes descritores 

todos presentes no Medical Subject Headings (MeSH), que é o dicionário de sinônimos 

de vocabulário controlado usado para indexar artigos para o PubMed, e nos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS), vocabulário trilíngue que serve como linguagem única 

para indexação de artigos na Biblioteca Virtual em Saúde. 
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Tabela 1: Descritores MeSH/DeCS utilizados na revisão sistemática.  

 

Acrônimo Descritor MeSH/DeCS 

Paciente/população Physiotherapy 

Exposição PBL (Problem Based Learning) 

Outcomes/desfecho Higher education 

.  

Os operadores booleanos, por conseguinte, são termos delimitadores das bases de 

dados utilizados nas estratégias de busca, informando ao sistema a estratégia utilizada 

para a combinação dos descritores. São representados por AND, que recupera títulos 

relacionados a determinadas palavras, sendo uma combinação restritiva, OR, que faz a 

soma ou união de dois ou mais termos, sendo uma combinação aditiva, e NOT, que exclui 

assuntos relacionados ao termo, sendo uma combinação excludente (KARINO; FELLI, 

2012).  

A pesquisa nas bases foi realizada por meio de equações de busca, como as 

referenciadas abaixo:  

 

 

 

 

 

4.6 AVALIAÇÃO DA ELEGIBILIDADE DOS ESTUDOS (CRITÉRIOS DE 

ELEGIBILIDADE DOS ESTUDOS PRIMÁRIOS) 

 

Foram incluídos na amostra estudos publicados de 2015 a 2020, que possuam em 

suas populações a área da saúde e a implantação de PBL.  

Dentre os critérios de exclusão temos estudos secundários (revisões, comentários, 

editoriais, cartas ao editor)  

 

4.7 EXTRAÇÃO DOS DADOS E AVALIAÇÃO DO RISCO DE VIÉS 

 

O processo de rastreamento dos estudos nas bases de dados, seleção da amostra; 

mediante aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e, extração dos dados orientados 
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pelo instrumento de coleta, foi realizado por dois pesquisadores independentes. Após a 

conclusão dessa etapa, ambos se reuniram para discutir possíveis divergências não sendo 

necessário o parecer de um terceiro avaliador.  

 

4.8 QUALIDADE METODOLÓGICA DOS ESTUDOS 

 

Uma ferramenta útil para avaliar a qualidade da evidência é o sistema GRADE 

(ANEXO A), que gradua a qualidade da evidência e permite realizar uma recomendação 

com força de evidência. A qualidade da evidência é definida como o grau de confiança 

em uma determinada medida de associação. Dessa forma pode ser classificada em alta, 

moderada, baixa e muito baixa.  

 

4.9 EXTRAÇÃO DOS DADOS 

 

A extração dos dados de cada estudo para análise e interpretação foi norteada por 

um instrumento de coleta confeccionado Q1e pré-testado.  Este é composto pelos 

seguintes pontos: identificação, instituição sede do estudo, instituições envolvidas no 

estudo, área de publicação, características metodológicas, implicações da pesquisa e 

qualidade da evidência (Sistema GRADE).  

 

Após a extração, os principais resultados foram sumarizados na tabela a seguir 

com posterior discussão das implicações para a prática do PBL nos Cursos de 

Fisioterapia.  

 

4.10 ANÁLISE DE DADOS 

 

          As informações coletadas nos artigos foram analisadas com uso do software 

Rstudio 3.4 com auxílio do pacote estatístico meta. 
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Quadro 2: Características dos estudos selecionados 

Autor Ano Objetivo Método Resultados Conclusão  

ALPINE; 

CALDAS; 

BARRETT 

201

9 

O objetivo do 
estudo foi 
investigar as 
avaliações de 
alunos e 
educadores da 
prática de 
estágios de 
prática usando 
um modelo de 
implementação 
e supervisão 
estruturado 2 
para 1. 

Estudo 

transversal 

Dez alunos e dez 
educadores 
responderam a 
um questionário.  
Houve 
concordância 
positiva com o 
questionário, 
indicando que as 
colocações 
usando o modelo 
2 para 1 foram 
avaliadas 
positivamente 
pelos 
participantes. Nã
o houve 
diferenças 
significativas 
entre alunos e 
educadores de 
prática.  

As colocações do 
modelo 2 para 2 foram 
avaliadas 
positivamente por 
alunos e educadores 
quando apoiadas por 
um modelo de 
supervisão 
estruturado. Recomen
da-se uma orientação 
clara para os alunos 
sobre o fornecimento 
de feedback de colegas 
e suporte para 
educadores 
fornecendo feedback 
para dois alunos 
diferentes. 

CHESANI et al. 201

7 

Investigar 
limites e 
possibilidades 
da 
aprendizagem 
baseada em 
problemas na 
formação do 
fisioterapeuta. 

Estudo de 

caso 

Os três blocos 
temáticos 
definidos a priori 
trataram da 
concepção do 
processo saúde-
doença, 
percepção e 
enfoque do 
currículo. Por 
fim, indicamos 
como limites na 
formação do 
fisioterapeuta a 
percepção do 
processo saúde-
doença, falta de 
bases teóricas, 
falta de 
participação dos 
alunos, diferença 
de personalidades 
e estudo 
individualizado.  

Há indícios de que nas 
formações 
investigadas há mais 
limites do que 
possibilidades no que 
se refere à formação de 
um profissional mais 
crítico, reflexivo e 
humanista. Ainda 
reconhecemos a 
possibilidade do 
Problem-Based 
Learning como prática 
pedagógica em prol de 
uma formação mais 
humana e crítica. 

COVILL; 

COOK 

201

9 

Comparar os 
resultados de 
aprendizagem 
entre a aula 
tradicional e o 
modelo de sala 
de aula 
invertida em um 
programa de 
Doutor em 

Estudo de 

coorte 

A análise de 
correlação das 
questões do 
exame revelou 
alta correlação 
com desempenho 
semelhante em 
todas as classes: 
Classe A e B, r = 
0,62; Classe A e 

A satisfação do aluno 
com o método 
invertido pode estar 
relacionada à 
motivação intrínseca 
do aluno para concluir 
o trabalho pré-aula. 
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Fisioterapia e 
avaliar a 
satisfação do 
aluno com o 
método de aula 
invertida. 

C, r = 
0,57; Classe B e 
C, r = 0,74. Os 
alunos das classes 
B e C sentiram 
que a experiência 
invertida atendeu 
aos objetivos de 
aprendizagem. 

CUNNINGHA

M et al.  

201

8 

explorar a partir 
da perspectiva 
do participante 
a influência de 
uma 
experiência de 
aprendizagem 
baseada em 
simulação 
interprofissiona
l na 
compreensão 
dos papéis e 
responsabilidad
es dos 
profissionais de 
saúde no 
ambiente de 
cuidados 
intensivos, 
colaboração 
interprofissiona
l e 
comunicação. 

Estudo 

observacion

al 

A integração da 
educação 
interprofissional 
por meio de uma 
experiência de 
aprendizagem 
baseada em 
simulação dentro 
dos programas 
profissionais de 
enfermagem e 
fisioterapia 
proporcionou 
uma experiência 
positiva para os 
alunos. As 
experiências de 
aprendizagem 
com base em 
simulação podem 
fornecer uma 
oportunidade 
para as 
instituições 
colaborarem e 
fornecer 
envolvimento 
adicional com 
profissionais de 
saúde que podem 
não estar 
representados em 
uma única 
instituição. 

As experiências de 
aprendizagem com 
base em simulação 
podem fornecer uma 
oportunidade para as 
instituições 
colaborarem e 
fornecer envolvimento 
adicional com 
profissionais de saúde 
que podem não estar 
representados em uma 
única instituição. 

 

DENNIS et al. 201

9 

Criar uma 
atividade onde 
os alunos de 
fisioterapia 
(PT) e artes 
teatrais (TA) 
pudessem 
abordar 
resultados de 
aprendizagem 
distintos em um 
ambiente 
comum com 
benefício 
mútuo. 

Estudo 

observacion

al 

Para os alunos da 
fisioterapia, a 
faixa de médias 
(DPs) nas cinco 
questões foi 
significativament
e diferente (P 
<0,001) com 6,2 
(1,6) a 6,8 (1,4) 
para a 
autoavaliação e 
8,2 (1,4) a 8,7 
(1,1) para a 
avaliação de artes 
e fisioterapia.  

Este estudo descreve 
uma atividade de 
aprendizagem baseada 
em simulação 
realizada dentro da 
infraestrutura 
existente com 
objetivos de 
aprendizagem 
complementares para 
alunos TA e PT que foi 
realista e envolvente. 
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DYER et al. 201

5 

Comparar os 
efeitos de 
autoexplicar-se, 
completar um 
mapa 
conceitual e 
estudar um 
mapa 
conceitual 
sobre 
conhecimento 
conceitual e 
habilidades de 
resolução de 
problemas entre 
alunos 
iniciantes 
envolvidos na 
aprendizagem 
baseada em 
exemplos. 

Ensaio 

clínico  

O desempenho do 
pré-teste não 
diferiu entre as 
condições. O 
conhecimento 
conceitual pós-
teste foi maior 
(p 
condição de 
estudo do mapa 
conceitual (68,8 
± 21,8%) em 
comparação com 
as condições de 
preenchimento 
do mapa 
conceitual (52,8 
± 17,0%) e 
autoexplicação 
(52,2 ± 21,7%).  

O estudo dos mapas 
conceituais do modelo 
levou a um maior 
conhecimento 
conceitual, enquanto a 
autoexplicação levou a 
um desempenho de 
transferência 
superior. A 
autoexplicação e o 
estudo do mapa 
conceitual podem ser 
combinados com 
exemplos trabalhados 
e estratégias de 
exemplos de 
conclusão para 
promover a seleção de 
intervenção. 

GUISARD et 

al. 

201

9 

Avaliar a 
utilidade de 
uma ferramenta 
previamente 
validada para 
medir as 
percepções dos 
alunos sobre a 
preparação em 
um curso de 
fisioterapia 
baseado em 
problemas. 

Estudo 

observacion

al 

O Questionário 
de Preparação 
para a Prática 
(PHPQ) deve ser 
considerado 
como um 
conjunto de 
subescalas e não 
como um 
instrumento que 
mede um único 
construto. Algum
as subescalas 
foram 
consideradas 
válidas e 
evidenciaram um 
efeito 
significativo da 
pedagogia de 
ensino. No 
entanto, a 
subescala 

não pôde ser 
validada, e várias 
outras foram 
apenas 
parcialmente 
validadas e 
requerem mais 
refinamento. 

Este estudo tem 
implicações para o uso 
futuro do PHPQ em 
contextos semelhantes 
em termos de 
autoavaliação da 
preparação do aluno e 
sugere que os alunos 
estão realmente 
autoavaliando uma 
série de capacidades 
ao invés de um senso 
geral de 
preparação. Embora 
esta reflexão ainda seja 
útil para a prática, ela 
carece de validade 
aparente no momento 
em que o PHPQ atual é 
usado. O PHPQ requer 
mais refinamento para 
ser usado com 
confiança como uma 
ferramenta de 
autoavaliação para os 
alunos avaliarem sua 
preparação para a 
prática como 
fisioterapeutas. 

HERMES; 

CUTOLO; 

MAESTRELLI 

201

6 

Investigar a 
concepção dos 
docentes e 
discentes 
fisioterapeutas 
que participam 
do Ensino 

Estudo de 

caso 

Os resultados 
mostraram as 
categorias saúde 
como ausência de 
doença, saúde 
como bem-estar, 
saúde relacionada 

É possível no PBL 
uma prática 
pedagógica em prol de 
uma formação mais 
humana e crítica, 
desde que seja 
vivenciado enquanto 
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Baseado em 
Problemas 
(PBL) sobre o 
processo saúde-
doença. 

aos 
determinantes 
sociais e a 
percepção do 
sujeito. 

método ativo de ensino 
nos moldes apontados 
na literatura. 

KORPI; 

PELTOKALLI

O; PIIRAINEN 

201

9 

Analisar e 
compreender o 
influência do 
método PBL 
durante os 
alunos de 
fisioterapia 
estudos 
utilizando a 
análise 
fenomenológica 
interpretativa 

Estudo 

observacion

al 

Os principais 
resultados sobre a 
nova forma de 
aprender 
reforçam 
concepções 
anteriores sobre a 
importância da 
reflexão no 
processo de 
aprendizagem. O 
método PBL 
ativa um processo 
de reflexão ao 
permitir que os 
alunos participem 
de algo que difere 
de suas 
experiências 
anteriores de 
métodos de 
ensino e 
aprendizagem, o 
que cria confusão 
e os obriga a 
refletir 
criticamente 
sobre suas ações.  

O estudo traz novas 
informações para o 
desenvolvimento da 
educação em saúde e 
de seus currículos. 
Aprender a aprender - 
uma nova maneira de 
aprender é uma etapa 
essencial na 
aprendizagem dos 
alunos para se 
tornarem 
profissionais, algo que 
é importante observar 
em seus currículos e 
que fornece o suporte 
necessário para 
aprender habilidades. 

LANKVELD et 

al. 

201

9 

Comparar os 
resultados em 
duas 
abordagens 
educacionais: 
aprendizagem 
autodirigida 
(SDL) e 
aprendizagem 
baseada em 
instrução 
tradicional 
(IBL). 

Estudo 

experimenta

l não 

randomizad

o 

Não houve 

diferenças 

estatísticas no 

início do estudo 

entre as duas 

abordagens 

educacionais em 

qualquer uma das 

variáveis do 

estudo. Ao final 

do segundo ano, 

não havia 

diferença entre as 

duas condições 

nos indicadores 

de resultados do 

estudo: 

A aprendizagem 
autodirigida e a 
aprendizagem baseada 
na instrução 
tradicional resultam 
em resultados de 
estudo iguais e 
autoeficácia no final 
do segundo ano. Mais 
pesquisas são 
necessárias para 
determinar o resultado 
de longo prazo mais 
relevante para a 
aprendizagem ao 
longo da vida e quais 
alunos se beneficiarão 
mais com essa 
abordagem. 
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conhecimento e 

desempenho.  

LENNON et al. 201

9 

Descrever 
como o 
Aprendizagem 
Baseada em 
Evidencias 
(PBL) foi 
empregado na 
implementação 
da instrução 
Prática Baseada 
em Evidências 
(EBP) no início 
de um programa 
de graduação 
em fisioterapia. 

Estudo 

observacion

al 

Todas as 
pontuações 
Likert médias 
relacionadas à 
compreensão do 
assunto, 
relevância das 
avaliações, 
realização de 
resultados de 
aprendizagem, 
ensino e 
satisfação geral 
do módulo 
melhoraram 
quando a 
abordagem PBL 
foi comparada 
com o formato 
baseado em aula 
(p <0,05).  

Usando avaliação de 
métodos mistos, PBL é 
eficaz na promoção de 
EBP precoce. Alunos 
identificados com a 
natureza interativa, 
colaborativa e 
experiencial da 
instrução PBL para 
EBP. 

MONTPETIT-

TOURANGEA

U et al. 

201

7 

Comparar os 
efeitos de 
aprendizagem 
dessas 
combinações de 
atividades de 
aprendizagem 
entre alunos 
novatos e 
avançados. 

Estudo 

observacion

al 

Os alunos 
envolvidos na 
conclusão do 
mapa conceitual 
superaram os 
envolvidos no 
estudo do mapa 
conceitual em 
desempenho de 
transferência 
próxima (p = 
0,010) e 
transferência 
distante (p 
<0,001). 

O estudo de exemplos 
trabalhados 
combinado com a 
conclusão do mapa 
conceitual levou a um 
maior desempenho de 
transferência do que o 
estudo de exemplos 
trabalhados 
combinado com o 
estudo do mapa 
conceitual para alunos 
novatos e avançados.  

NICKLEN; 

KEATING; 

MALONEY 

201

6 

Explorar os 
preconceitos e a 
compreensão 
dos alunos 
sobre a 
aprendizagem 
baseada em 
casos remota 
online (RO-
CBL). 

Estudo 

qualitativo e 

quantitativo 

Surgiram três 
temas principais 
relevantes para os 
preconceitos dos 
alunos sobre RO-
CBL: 
flexibilidade no 
tempo e 
localização do 
CBL, prontidão 
ou hesitação para 
mudar para um 
formato baseado 
na Web e o valor 
do treinamento 
em RO-CBL que 
incluiu uma 
demonstração e 
um teste. Trinta e 
quatro por cento 
dos participantes 

Ao identificar as 
necessidades dos 
alunos antes da 
implementação, as 
sessões de treinamento 
podem ser projetadas 
para direcionar essas 
necessidades e 
melhorar a 
compreensão do RO-
CBL e como ele 
funciona na 
prática. Isso pode 
reduzir a resistência à 
mudança, aumentar a 
satisfação dos alunos 
e, por fim, melhorar a 
experiência de 
aprendizagem. 
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hesitaram em 
mudar para um 
formato online. 

NORDON-

CRAFT et al. 

201

7 

Investigar o 
impacto da 
aprendizagem 
em serviço nas 
atitudes dos 
alunos de 
fisioterapia e na 
competência 
clínica 
percebida ao 
trabalhar com 
adultos mais 
velhos;  
Avaliar a 
diferença entre 
as percepções 
dos alunos que 
desenvolveram 
e implementou 
a atividade 
aprendizagem 
em serviço vs 
aqueles que 
apenas 
implementaram
. 

Estudo de 

coorte 

Os níveis de 
confiança de 
todos os alunos 
para avaliar e 
mitigar o risco de 
queda em idosos 
aumentaram pós-
LS (p <0,01) 

Incorporar 
aprendizagem em 
serviço em um curso 
de geriatria diminuiu a 
ansiedade 
autopercebida e 
melhorou a confiança 
do aluno em relação ao 
trabalho com adultos 
mais velhos.  

OYEYEMI; 

OYEYEMI, 

ADENIJI 

201

9 

Explorar as 
preferências de 
aprendizagem 
de estudantes de 
fisioterapia e 
medicina em 
uma 
universidade 
regional na 
Nigéria. 

Estudo 

transversal 

Enquanto para os 
estudantes de 
medicina, os 
homens tendem a 
ser aprendizes 
visuais com mais 
frequência do que 
as mulheres, a 
diferença de 
gênero nos tipos 
de preferência de 
aprendizagem 
não foi observada 
para os 
estudantes de 
fisioterapia. 

Este estudo afirma a 
heterogeneidade nas 
preferências de 
aprendizagem dos 
alunos, e também 
sugere a necessidade 
de professores em 
disciplinas de saúde 
sempre considerarem 
misturar voz e áudios 
apropriados com 
imagens, fotos e 
efeitos visuais em 
outros para maximizar 
a aprendizagem dos 
alunos, especialmente 
durante as sessões de 
ensino. 

PEREZ-

CABEZAS et 

al. 

201

7 

Utilizar um 
método híbrido 
entre a 
Construção do 
Conhecimento 
Colaborativo e 
a 
Aprendizagem 
Baseada em 
Problemas 
implementada 
na disciplina de 
Informática 

Estudo 

observacion

al 

Foi preenchido 
nas provas finais 
da disciplina e 
consistiu em 
várias questões 
sobre os 
benefícios do 
método, tendo em 
conta se os alunos 
preferem uma 
master class ou 
uma aula 
metodológica, se 

Observa-se um 
aumento na taxa de 
sucesso dos alunos; 
bem como as 
impressões obtidas nas 
pesquisas finais, dando 
uma taxa aceitável e 
em alguns casos 
alguns conselhos para 
atualizar o método. Os 
alunos forneceram nas 
pesquisas opiniões 
para atualização dos 
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Básica nos 
cursos de 
Fisioterapia e 
Medicina da 
Universidade 
de Cádiz 
(Espanha). 

consideram que 
mais actividades 
podem ser feitas 
nesta aula 
metodológica e se 
a aula 
metodológica 
conduz à 
aprendizagem o 
conceito teórico 
mais facilmente. 

métodos, a fim de 
melhorar as próximas 
sessões de aula. 

REINKE 201

9 

Investigar a 
eficácia do uso 
de recursos 
modificados 
para promover a 
aprendizagem 
ativa. 

Estudo 

observacion

al 

Os alunos de 
terapia 
ocupacional 
apresentaram 
desempenho 
acadêmico 
aumentado (de 
57,9 para 66,5%) 
após a 
implementação 
dos novos 
recursos, mas não 
houve mudança 
nos alunos de 
fisioterapia já 
com alto 
desempenho 
(73,1%) e, mais 
preocupantement
e, os alunos de 
esportes e 
ciências do 
exercício (de 54,6 
a 56,7%). 

O conhecimento 
prévio, as habilidades 
de autorregulação 
acadêmica e a 
experiência do corpo 
docente são fatores 
que devem ser 
considerados ao se 
esforçar para aumentar 
o desempenho 
acadêmico dos alunos. 

ROBLES et al.  201

9 

Comparar o 
processo de 
aprendizagem 
entre um grupo 
de alunos que 
viram um caso 
clínico como 
uma cena 
simulada ao 
vivo em sala de 
aula e outros 
que viram o 
mesmo caso 
clínico 
projetado por 
vídeo. 

Ensaio 

clínico  

Os alunos em 
ambos os grupos 
(cena ao vivo e 
vídeo) 
melhoraram 
significativament
e em todas as 
pontuações do 
questionário após 
o seminário (p = 
0,001) com um 
grande tamanho 
de efeito (ES> 
0,80). 

Todos os alunos 
melhoraram 
significativamente 
seus conhecimentos, 
mas aqueles que viram 
a performance teatral 
obtiveram resultados 
um pouco melhores, o 
que sugere que essa 
forma de apresentação 
de casos clínicos em 
sala de aula pode ser 
uma alternativa pelo 
menos tão eficaz 
quanto as projeções de 
vídeo tradicionais. 

WILLIS et al.  201

8 

Desenvolver o 
raciocínio 
clínico na 
medicina e em 
estagiários de 
saúde. 

Estudo 

observacion

al 

A pontuação 
SACRR geral e 
26 pontuações de 
itens individuais 
foram 
examinadas. O 
teste da soma de 
postos de 
Wilcoxon e o 

A experiência clínica 
integrada com 
aprendizagem baseada 
em problemas (PBL) 
foi associado à 
melhoria da 
autoavaliação do 
raciocínio clínico e da 
reflexão em 
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teste t pareado 
foram usados, 
com significância 
estatística aceita 
em P <0,05.  

fisioterapeutas de 
alunos do terceiro ano 
nos Estados Unidos. O 
monitoramento do 
impacto do projeto 
curricular no 
raciocínio clínico pode 
melhorar a capacidade 
dos educadores de 
aprimorar as 
habilidades cognitivas 
e psicomotoras. 

WORMLEY et 

al.  

201

9 

Compreender, 
interpretar e 
descrever as 
perspectivas 
dos alunos de 
doutorado em 
fisioterapia 
sobre o 
desenvolviment
o dos valores 
essenciais em 
um programa 
aprendizagem 
baseada em 
evidencias 
(PBL) 
modificado. 

Estudo 

qualitativo 

Onze temas 
emergentes 
representaram o 
ajuste ao PBL e a 
essência do 
desenvolvimento 
de valores 
centrais da 
perspectiva dos 
alunos. Um tema 
abrangente 
adicional 
"transformação" 
também foi 
identificado 
quando os alunos 
descreveram um 
processo de 
"transformação" 
de aluno para 
profissional, 
apoiado pelos 
elementos 
curriculares do 
processo PBL 
modificado. 

Esses achados 
informam o corpo 
docente sobre métodos 
educacionais e 
estratégias 
curriculares, que 
podem potencializar o 
desenvolvimento de 
valores essenciais 
profissionais, 
independentemente do 
formato curricular. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

        Foram encontrados inicialmente 280 estudos que após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão elegeu-se 22 artigos para análise. O processo de seleção 

está descrito na figura 1.  

 

Figura 1: Fluxograma PRISMA de seleção dos estudos 
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Na figura seguinte, há análise de correlação entre a aplicação da PBL e os níveis 

de aprendizagem (metodologias de ensino que melhoram as funções cognitivas 

representando maior nível de resultado para os alunos).   

.  

Figura 1: Meta-análise de correlação entre aplicação do PBL e aprendizagem  

 

Foi possível verificar que há uma correlação forte entre a estratégia analisada e 

o nível de aprendizagem [0.78 IC (0.74  0.82)]. Realizou-se a análise de tendência para 

verificar essa efetividade ao longo dos meses (Figura 2).   
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Figura 2: Análise preditiva da aprendizagem dos discentes (%) 

 

 

Existe uma preocupação de que os métodos tradicionais de aprendizado baseados 

na instrução não preparem adequadamente os alunos para os desafios da prática da 

fisioterapia (WILLIS et al., 2018). A aprendizagem autodirigida é considerada a 

abordagem educacional mais apropriada para aprimorar a aprendizagem ao longo da vida, 

pois aumenta a autoeficácia (VAN LANKVELD et al., 2019).  

O ensino e a aprendizagem permeiam as relações humanas desde a antiguidade. 

Métodos de ensino com atividades de memorização e repetição foram amplamente 

disseminados até o século XIX; a partir desse período novas influências surgiram no meio 

socioeducativo, modificando a estrutura do ensino. Teorias deram embasamento ao 

desenvolvimento do aprendizado, e prevalecem até os dias atuais como ferramentas de 

apoio para estudo do processo de ensino e aprendizagem (CASTANHA, 2017).  

Neste sentido, ao longo das últimas duas décadas os professores têm sido 

confrontados com múltiplos desafios, desde a expansão de suas funções e as exigências 

de responsabilidade até a crescente burocracia e as condições da prática profissional, as 

novas formas de controle e prestação de contas, as alterações na estrutura familiar, a 

aceleração brutal do ritmo de mudanças sociais e tecnológicas, dentre outros 

(ABDALLA, 2015). 
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 A formação de professores tem sido, portanto, palco de debates, constituindo-

se em eixo de estudos, pesquisas e políticas públicas voltadas às novas metodologias 

educacionais. A ideia de profissionalização consubstancia-se às condições ideais que 

venham a garantir um exercício profissional de qualidade às reais condições de solução 

de problemas. Nesse sentido, surge a aprendizagem baseada em problemas (PBL). Esta 

apresenta-se como um método formativo, que consiste numa estratégia centrada no aluno, 

em que o ensinamento é discutido em grupos de aproximadamente oito a dez estudantes 

para que o conhecimento seja construído com base em casos reais.  

 Neste contexto, a educação permite através do PBL moldar positivamente o 

futuro, tanto no processo de ensino como também da aprendizagem. Concordando com 

os pressupostos teórico-reflexivos de Abdalla (2015), parece-nos que um dos aspectos 

mais marcantes para a formação e o desenvolvimento profissional de professores é a 

conscientização da necessidade de mudança e/ou inovação nas práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, pensar a respeito dos saberes da docência quando se quer inovar as práticas 

pode ser um dos pontos de partida para a reflexão sobre a temática do PBL. 

A aprendizagem baseada em problemas é um método efetivo, principalmente na 

melhoria do desempenho das habilidades e no raciocínio crítico. Desse modo, a 

aprendizagem é baseada nos desafios de pesquisa, na discussão entre os alunos e na 

aplicação do conhecimento prévio e do conhecimento adquirido durante a pesquisa para 

fornecer uma solução para o caso apresentado (CARBOGIM et al., 2017). É ainda 

importante destacar, que o tradicional método PBL, vem sendo debatido desde a década 

de 1960, quando passou a ser mais utilizado.  

 Neste estudo associamos o método PBL à formação do fisioterapeuta. Este por 

sua vez, vem se tornando um profissional especial da área da saúde, cujos serviços 

prestados não se limitam somente a sobrevida dos pacientes, mas também oferecer uma 

melhor qualidade de vida aos indivíduos (BRANDOLFI et al., 2017). O aprendizado 

adquirido nos estágios curriculares, tanto em nível ambulatorial quanto hospitalar é 

fundamental para o desenvolvimento das diversas especialidades da profissão, levando 

ao aprimoramento das técnicas de terapia manual e a prática com o uso de recursos 

eletrotermoterápicos que auxiliam o tratamento fisioterapêutico.  

É possível que o PBL proporcione mais benefícios na adquisição de 

conhecimentos e habilidades por professores e estudantes de fisioterapia do que os 

modelos tradicionais. Esta questão teve impacto nos últimos anos com o surgimento de 
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novas tecnologias, ferramentas e técnicas de grande utilidade para diversas áreas do 

conhecimento, principalmente metodologias ativas no ensino de fisioterapia.  

Se considerarmos o nível de aprendizagem ao longo de um ano, ela seria 

crescente, diminuindo consideravelmente após esse período, como mostrado no gráfico. 

 Há uma relação significativa e forte entre a aplicação da PBL e melhora dos níveis 

de aprendizagem. Associado ao fato, é importante considerar que a aplicação dessa 

estratégia deve variar o método de aplicação, pois se realizada da mesma forma de 

maneira constante, passa a não surtir efeitos na aprendizagem como verificado na figura 

2.  

Quando se considera a aprendizagens em áreas específicas como a fisioterapia, há 

uma melhor avaliação e prática quando os alunos são preparados a partir de situações-

problema (GUISARD et al., 2019). A formação mais crítica eleva os níveis de 

conhecimento em um assunto não somente por questões conteudistas, mas por considerar 

um profissional capaz de lidar com o campo prático de maneira mais efetiva (HERMES; 

CUTOLO; MAESTRELLI, 2016). 

O processo reflexivo desenvolvido nos acadêmicos é um fator importante. A 

reflexão em conjunto (trabalho em grupo e professor), apresenta eficácia quando se trata 

de melhora nos níveis de aprendizagem (WORMLEY et al., 2019). Salienta-se que o 

docente deve planejar e direcionar todas as etapas de uma aplicação da PBL, pois todas 

as fases tem um significado que quando não alcançados devem ser trabalhados para tornar 

a estratégia benéfica para os estudantes (KORPI; PELTOKALLIO; PIIRAINEN, 2019). 

Outro ponto interessante é que a reprodução de outras experiências realizadas não 

garante o sucesso da aplicação. É necessário considerar que são métodos que podem ser 

adaptados e a análise de cada situação se torna importante para um direcionamento 

específico das estratégias a serem realizadas (KORPI; PELTOKALLIO; PIIRAINEN, 

2019). Os discentes devem entender que são estratégias relevantes e sua importância para 

a futura prática profissional, pois se isso não acontece, as ações podem não ser realizadas 

como deveriam o que prejudica (LENNON et al., 2019). 

É possível melhorar o efeito de aprendizagem combinando com outras atividades 

de aprendizagem baseadas, por exemplo, em mapas conceituais (MONTPETIT-

TOURANGEAU et al., 2017). Antes de realizar qualquer ação, é necessário identificar 

as dificuldades dos discentes. Ao identificar as necessidades dos alunos antes da 

implementação, as sessões de treinamento podem ser projetadas para atender a esses 
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pontos e melhorar o entendimento dos assuntos (NICKLEN; KEATING; MALONEY, 

2016; PEREZ-CABEZAS et al., 2017). 

O conhecimento prévio dos estudantes influencia nesses resultados de análise dos 

níveis de aprendizagem, pois contatos anteriores com um assunto, são preditores de 

melhores entendimentos teóricos ou práticos em outros contextos (ROBLES et al., 2019). 

Outro fator importante é a experiência docente para trabalhar com esses alunos, pois 

mesmo com as estratégias corretas, quando aplicados de maneira errônea não geram 

resultados (REINKE, 2019). 

O risco de viés geral dos estudos foi realizado para determinação de evidência em 

pesquisa para generalização dos resultados da análise estatística. (Tabela 1)  
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Tabela 1: Risco de viés pelo sistema GRADE  
Avaliação de certeza Nº de pacientes Efeito 

Ceretza Importância Número de 

estudos 

Delineamento do 

estudo 

Risco 

de viés 
Inconsistência 

Evidência 

indireta 
Imprecisão 

Outras 

considerações 
PBL 

Métodos 

tradicionais 

Relativo 

(95% CI) 

Absoluto 

(95% 

CI) 

Aprendizagem/PBL (seguimento: média 6 meses; avaliado com: Aprendizagem) 

22 
ensaios clínicos 

randomizados 

não 

grave 
não grave não grave não grave nenhum 

1403/2041 

(69.5%) 

496/2041 

(26.1%) 

não 

estimável 
- 

 

ALTA 
CRÍTICO 

CI: Confidence interval 

A partir da análise do sistema GRADE foi possível determinar uma alta certeza (++++/++++) com um valor crítico em grau de importância 

quando se consideram os estudos selecionados para compor a pesquisa. (Figura 1 e 2)
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Figura 2: meta-análise dos estudos selecionados 

 

 

Cada estudo é representado por uma linha e um quadrado. O tamanho dos 

quadrados representa o tamanho do efeito de cada estudo. Para análise foi considerado o 

efeito aleatório (random). Além disso, foi calculado a heterogeneidade que traz 

justamente a diferença de amostras usadas para os estudos. A partir da meta-análise de 

proporção, foi possível identificar um efeito de grande magnitude para efetividade da 

PBL em relação a alternativas de ensino, como as consideradas clássicas. O efeito foi de 

0.69 [0.65  0.74] com p-valor de 0,01. Uma análise de viés calculada também foi 

realizada (Figura 3).  
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Figura 3: análise de viés pelo funnel plot 

 

De acordo com a análise, é possível verificar que a maior parte dos artigos 

considerados estão dentro do IC para risco de viés. Isso demonstra um maior nível de 

confiança para os resultados apresentados. Como se trata de intervenções, também foi 

realizado a análise de viés pelo sistema da Cochrane para verificação de viés individual e 

entre os artigos (Figura 4 e 5).  

 

Figura 4: Risco de viés dos estudos em porcentagem 

 

 

Ratificando a análise calculada, o risco de viés apresentados pelos artigos de uma 

maneira geral foram pouco significativos apresentado somente alguns pontos que não 

foram encontrados como mostrados adiante. 



44 

 

 

Figura 5: Risco de viés individual dos estudos 

 

 

 Dos estudos selecionados, cinco artigos não apresetaram algumas informações em relação aos itens avaliados. Como foram pontos 

isolados, não foram excluídos para inclusão dos estudos. 
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Conforme análise realizada, a intervenção de ensino com PBL permite melhores resultados 

quando se trata dos cursos de fisioterapia e pode ser estendido para outros contextos. Todas as 

análises mostram significância estatística com p-valor < 0,05. Quando consideramos esse contexto 

interventivo em educação, algumas vantagens podem ser visualizadas.  

A aprendizagem baseada em problemas apresenta algumas potencialidades importantes 

quando consideradas na formação do fisioterapeuta. Algumas dessas vantagens incluem boa 

comunicação, trabalho em conjunto promovendo habilidades profissionais, interajuda e discussão 

de assuntos (CHESANI et al., 2017). Esses itens são essenciais no processo de trabalho, 

principalmente quando se trata de uma junção entre profissionais e que são importantes para o 

direcionamento integral em saúde dos indivíduos (VAN LANKVELD et al., 2019). 

Esses são resultados descritos não somente por docentes, mas pelos próprios discentes. São 

referidas algumas vantagens como um melhor trabalho interprofissional, uma maior possibilidade 

de descoberta de papéis e responsabilidades o que consequentemente auxilia em aquisições de 

maneira mais rápida e eficaz habilidades necessárias durante o processo de trabalho 

(CUNNINGHAM et al., 2018). De uma maneira geral, os estudos descrevem esses benefícios, assim 

como a necessidade de as instituições de ensino adotarem essas modalidades já em componentes 

curriculares.  

Considerando esses aspectos, a aplicação da PBL permite o trabalho de um modo ativo de 

modo a direcionar os estudantes a uma formação mais humana e crítica de forma a haver uma 

aproximação com a prática clínica e a realidade em que irão vivenciar (HERMES; CUTOLO; 

MAESTRELLI, 2016). Os resultados não se apresentam somente como aspectos a longo prazo, pois 

resultados como aumento do desempenho acadêmico, principalmente quando realizado desde o 

início do curso permitindo que o conhecimento em disciplinas básicas sejam mais fundamentadas e 

aprendidas com melhor aplicação ao longo do curso (REINKE, 2019). 

Outros aspectos interessantes surgem quando se trata de uma perspectiva da atuação prática. 

Uma maior autenticidade na realização das ações em seu campo profissional, diminuição da 

ansiedade e uma possibilidade de maior vínculo com os pacientes por conta de um maior 

entendimento dessas pessoas. Na perspectiva do ensino, são itens que somente são alcançados 

quando esses pontos são trabalhados desde o início e quando são usados os métodos corretos 

(DENNIS et al., 2019; DYER et al., 2015). 

Nesse sentido, quando se trata de intervenções educacionais, usar a forma correta da prática 

também é importante, pois caso contrário pode ter como resposta um distanciamento dos discentes 
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para a prática. No estudo de Joseph-Omer et al. (2015), é colocado que quando realizados da forma 

correta, os alunos conseguem alcançar maiores aportes conceituais que são essenciais em um curso 

de graduação. É colocado que na educação profissional em saúde, os mapas conceituais são 

frequentemente usados em associação com outros métodos instrucionais como atividades 

integrativas adicionais. 

Essa mesma constatação foi significativa quando realizada por 130 minutos em períodos de 

quatro semanas. Quando uma mesma prática é executada de maneira periódica, há geração de 

processos mentais constantes que tornam algumas ações rotineiras e essenciais tornando o 

aprendizado ainda mais facilitado dentro do contexto da saúde (MONTPETIT-TOURANGEAU et 

al., 2017). 

Quando é realizado ainda por mais tempo, os resultados também se apresentam significativos 

(NICKLEN; KEATING; MALONEY, 2016). Há descrições de melhoras em resultados 

relacionados com autoavaliação e reflexão clínica que são essenciais no processo de trabalho do 

fisioterapeuta. Com uso dessas tecnologias e formas, os educadores também passam a aprimorar as 

habilidades cognitivas e psicomotoras de forma a melhorar o treinamento dos discentes (WILLIS et 

al., 2018). 

Em alguns contextos de melhoras de resultados, também há explanação do uso de outros 

métodos acessórios que auxiliem no processo educacional como um todo. Em muitos casos, a PBL 

é aplicada junto com a Prática Baseada em Evidência (PBE) que além de permitir conceitos 

trabalhados dentro da PBL, ajudam no processo de visão da prática clínica de modo a incitar de 

maneira constante a necessidade de avaliação de quais os melhores métodos a serem usados para 

melhores resultados em contextos clínicos. Esse tipo de raciocínio também é realizado quando se 

usa o método de ensino fundamentado em problemas a serem resolvidos (LENNON et al., 2019). 

 A busca por conhecimentos eficientes gera resultados promissores. Quando se trata de 

alternativas como a PBL, a autorreflexão aparece como um desfecho interessante. Isso porque gera 

no estudante um maior processo de busca de informações, assim como uma aprendizagem criativa 

(GUISARD et al., 2019). Um outro ponto importante é a geração de reflexão conjunta, o qual na 

prática profissional, é uma característica que deve estar presente para um maior aporte de cuidados 

direcionados durante a prática clínica (KORPI; PELTOKALLIO; PIIRAINEN, 2019; ROBLES et 

al., 2019). 

Quando as modalidades interventivas de ensino são realizadas em consonância com 

alternativas de aplicação, os resultados de aprendizagem são ainda melhores. Robles et al. (2019), 
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verificou que quando o modelo PBL é aplicado com peça teatral, por exemplo, foi detectado que 

todos os alunos melhoraram significativamente seus conhecimentos, mas aqueles que viram o 

desempenho teatral obtiveram resultados um pouco melhores, o que sugere que essa forma de 

apresentação de caso clínico em sala de aula pode ser uma alternativa pelo menos tão eficaz quanto 

as projeções de vídeo tradicionais.  

Além disso, o processo de interação aluno/professor cria um ambiente com apoio de colegas 

e o desenvolvimento de habilidades de avaliação e feedback por parte dos alunos (WORMLEY et 

al., 2019; (COVILL, 2019). Um aspecto interessante a ser colocado é a importância nesse retorno 

que os alunos podem proporcionar para os docentes o qual permite que possíveis falhas e correções 

sejam realizadas  para desenvolver um aprendizado eficiente (ALPINE; CALDAS; BARRETT, 

2019). 

Nesse contexto, a aprendizagem chamada autodirigida resulta em desfechos que os alunos e 

futuros profissionais aprendem inclusive a aplicar com os pacientes em situações de educação em 

saúde, pois são métodos promissores na aprendizagem de diversos aspectos (VAN LANKVELD et 

al., 2019). A usabilidade desses métodos já foi testada e com resultados positivos nas mais diversas 

categorias de ensino o que representa um aspecto importante quando se trata de novas tecnologias 

a serem utilizadas. Outras possibilidades incluem também o uso de meios digitais para aplicação 

dessas novas técnicas incluindo a ideia de que várias pedagogias podem produzir resultados 

semelhantes e, portanto, os recursos do corpo docente devem ser considerados ao desenvolver 

metodologias educacionais (WILSON et al., 2015; DONOHOE et al., 2016). 
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6. PRODUTO EDUCACIONAL E TÉCNICO 

 

6.1 INTRODUÇÃO 

 

A construção da cartilha foi efetuada a partir do processamento dos dados e informações 

oriundos do levantamento sistemático de estudos, o qual apresentará recomendações e orientações 

baseados em evidências científicas sobre a aplicação do PBL no ensino da Fisioterapia.  

A cartilha, portanto, foi fundamentada por um referencial científico, o qual foi composto por 

estudos que abordam como problema a utilização da PBL no ensino da Fisioterapia, na qual espera-

se na literatura a descrição e análise da performance dessa metodologia no ensino em saúde, assim 

como a proposta da cartilha foi construído sobre os seguinte aspectos: importância da PBL no ensino 

em fisioterapia e o  potencial de melhoria no ensino e aprendizagem de discente do curso de 

fisioterapia mediante o uso do PBL.  

            A proposta é que a educação seja desenvolvida como prática de liberdade, onde não 

exista apenas o deposito de informações, mas de problematização dos indivíduos e sua relação com 

o mundo. Assim, essa problematização tornará a aprendizagem mútua, onde é possível criar uma 

relação entre quem educa e quem será educado, construindo o conhecimento por meio de 

experiencias. 

Foi elaborada uma cartilha digital no intuito de buscar informações sobre PBL, assim como, 

uma visão esclarecedora no explorar pedagogicamente essa ferramenta, facilitando sua 

compreensão e prática além de auxiliar em sua aplicabilidade. A cartilha foi uma tecnologia 

educacional aplicada a saúde e terá a finalidade de apoiar a metodologia PBL no contexto do ensino 

e aprendizagem no curso de Fisioterapia.  Vistos os benefícios da abordagem da PBL no ensino, 

essa ferramenta poderá veicular a sua prática em disciplinas do curso de Fisioterapia procurando 

levar uma aprendizagem ativa e participativa dos discentes, beneficiando o desenvolvimento da 

prática de estudo durante a graduação e após a formação dos estudantes. 

Para a produção geral foram selecionados conteúdos relevantes de acordo com a literatura, 

e de acordo com recomendações do design foram definidas as cores, modelos e fontes a serem 

usados na cartilha com a construção realizando-se em algumas fases. Acabando essa etapa houve a 

elaboração de um protótipo da cartilha educacional. Depois de concluída foram convidados 05 

docentes da área de saúde, precisamente fisioterapeutas, para analisarem esse protótipo da cartilha. 

Houve uma reunião entre 05 docentes professores e o pesquisador, com o objetivo de que esses 
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profissionais avaliassem a cartilha previamente. Como resultado dessa discussão com os colegas 

docentes de fisioterapia que foram os juízes na avaliação dessa cartilha. Para facilitar a avaliação os 

profissionais fizeram uso de um instrumento, onde foram avaliados: os objetivos da cartilha, 

contemplação do tema proposto, se está adequado ao processo ensino-aprendizagem. Tendo sido 

avaliado ainda a estrutura/apresentação da cartilha, ou seja, a organização, estratégia, coerência e 

suficiência. Concluindo a avaliação da relevância, significância, impacto, motivação e interesse. 

Realizou-se algumas sugestões que foram acatadas, como, por exemplo, a inclusão dos passos do 

PBL exemplificando sua prática na aplicação e técnicas que permitem inserção na prática clínica 

fisioterapêutica, a linguagem utilizada para atingir o público-alvo, foi modificada por uma 

linguagem mais apropriada ao material educativo e páginas que abordassem o incentivo a aplicação 

da técnica discutida. 

Além da elaboração do design da cartilha, a partir da análise de dados, a influência do método 

PBL no processo ensino/aprendizagem e no desenvolvimento e a aplicação do método. Revisar os 

conteúdos da cartilha de forma criativa e colaborativa, favorecendo a compreensão da aplicabilidade 

e desenvolvimento do PBL nas habilidades e competências do ensino aprendizagem em fisioterapia. 

A produção  envolveu o software Corel Draw 9 para determinação de tamanho das páginas, 

cores, figuras e informações a serem inseridas. Para a pós-produção, foram identificadas as 

instituições para envio da cartilha. Após isso, apresentar para aos alunos do mestrado os resultados 

do estudo individual. E, por fim, sistematizando explicações ou proposições sobre a confecção da 

cartilha. 

 

6.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

6.2.1 Motivação e contexto para elaboração 

 

A formação universitária deve impulsionar o desenvolvimento de competências específicas 

para a atuação profissional na área de saúde e, também, enfatizar preceitos éticos, técnicos e 

políticos, caracterizada como um campo no qual se inscrevem as múltiplas dimensões indissociáveis 

do ser humano, para além dos fenômenos biológicos e orgânicos, considerando sua inserção no 

contexto sócio-histórico. 

A Problematização retrata um mecanismo de ressignificação da realidade, suficiente para 

superar a memorização e repetição do conhecimento em uma reflexão/ação. O processo de 
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construção do saber através de ações problematizadoras, onde são feitos questionamentos para que 

o indivíduo levante novos argumentos é imprescindível para construir novos conhecimentos e 

buscar de forma constante respostas para novos problemas. A construção do conhecimento através 

da problematização é interdependente e essencial, pois quanto mais o indivíduo busca respostas, 

quanto mais são desafiados, mais conhecimento será adquirido, construindo pontos de vistas 

diferentes e saberes que se completam, visto que todas estas provocações, aumentam a possibilidade 

de conhecer novas soluções e respostas. 

        

6.2.2 Conteúdos e conceitos abordados no produto educacional 

 

          A abordagem do conteúdo da cartilha envolveu os seguintes itens: 

 

 

6.3 PÚBLICO-ALVO 

 

O produto é destinado a orientação de docentes na área de fisioterapia que desejam inserir 

novas formas de metodologia para um melhor aproveitamento didático e consequentemente mais 

aprendizado significativo para os alunos do curso da saúde, pois há uma grande necessidade de 

trabalhar com estratégias que se aproximem da realidade a qual os profissionais irão atuar 

justamente com o uso de problemas que tangenciem essa realidade. 

           

Conceito de PBL
Quais vantagens e 
desvantagens na 

fisioterapia
Passos para aplicação

Exemplos práticos Necessidades para 
aplicação da técnica
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6.4 SUGESTÕES PARA APLICAÇÃO DO PRODUTO 

 

         A aplicação em disciplinas que tenham em sua ementa algum conteúdo que possa 

remeter a fisioterapia é de grande valia, pois possibilita que o desenvolvimento de habilidades seja 

efetividade de forma mais contínua.  

Há uma sugestão de acordo com os estudos analisados que eles sejam aplicados em torno de 

uma vez cada ciclo de quatro ou cinco aulas, pois quando realizado de forma constante diminuem o 

nível de aprendizado e quando realizado de forma muito espaçada diminui o nível de aproveitamento 

da técnica. Sua prática, ainda, pode ser inserida ao método tradicional de ensino, pois mesmo com 

poucas horas de aplicação, ainda se mostrou com boa eficiência. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Diante da análise, percebeu-se que a aplicação do método PBL se mostrou eficaz de maneira 

significativa na formação do profissional fisioterapeuta. A partir da coleta de 280 artigos, houve a 

partir dos critérios já dimensionados, a eleição de 22 materiais que permitiram identificar que ainda 

há pouco conhecimento dos docentes para aplicação da técnica, mas, quando esta é realizada, 

apresenta resultados positivos em relação ao ensino.  

A análise dos artigos disponíveis e mais recentes, permitiu concluir que a estratégia elava os 

níveis de aprendizagem, apesar de ainda existir resistência na sua aplicação e discussão em meio 

científico. 

Quando se trabalha nessas diversas vertentes, é necessário considerar a heterogeneidade nas 

preferências de aprendizagem dos alunos o que implica em necessidade de os docentes considerarem 

sempre a combinação de voz e áudios apropriados com imagens, fotos e efeitos visuais para 

maximizar a aprendizagem.  

Em todos esses pontos, é importante considerar que a alternativa de uso da PBL no contexto 

de aprendizagem da fisioterapia é válida, mas que precisa de ajustes e atenções em alguns pontos. 

Os fatores limitantes para a realização desse estudo foi a considerável escassez de discussão 

específica sobre aplicação da PBL na área da saúde e especificamente na fisioterapia. 

Conforme análise, a intervenção de ensino com PBL permite melhores resultados quando se 

trata dos cursos de fisioterapia e pode ser estendida para outros contextos. Foi possível verificar que 

a aplicação da PBL no ensino em saúde permite maiores níveis de aprendizagem. Também foi 

constatado que é necessário alterar a forma de aplicação da estratégia ao longo do tempo, pois a 

partir de 10 meses não é mais possível a obtenção de maiores níveis de aprendizagem. A PBL pode 

ser aplicada de várias maneiras as quais devem ser exploradas.  

A construção da cartilha é fundamentada em aspectos teóricos práticos para determinação 

de quais assuntos mais pertinentes, assim como a verificação de aplicabilidade do instrumento de 

uma maneira prática. Em muitos casos os professores podem não responder de maneira efetiva e 

adaptativa de maneira uniforme com a aplicação de outros métodos de ensino. É necessário a 

realização de treinamentos e capacitações com os docentes para obtenção das melhores formas de 

execução de métodos ativos de ensino e dessa maneira obter um maior êxito educacional. 
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O PBL otimiza o processo de ensino e aprendizagem dos acadêmicos de fisioterapia 

ajudando-os na aquisição de conhecimentos teóricos, tendo como base a percepção da realidade e 

na reflexão crítica sobre as ações dos sujeitos.  
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